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Foi em Xapuri, no Acre. Seringueiro era miiitante do 
sindicato presidido por Chico Mendes. (Úitima pá­
gina)

Preso PM que 
teria matado 
iider rura!
Soidado da PM foi preso num bordei. Disse que no 
dia do crime estava de serviço. Testemunha reconhe­
ceu poiiciai como o motorista do fusca usado na em­
boscada a Sebastião Lan. (Pág. Í4)

Justiça aponta 
irreguiaridados 
em contratos 
da Funai
Juiz federai concede iiminare paraiisa a retirada de 
madeira das terras indígenas em Rondônia e Mato 
Grosso. Contratos assinados peio Presidente da Fu­
nai vigoram desde Í986 e representavam a retirada de 
centenas de metros cúbicos de madeiras nobres. 
(Pág.5)

TMbuna! diz 
que govorno tom 
que pagar a URP
() Tribunai Superior do irabaiho (foto) decidiu que 
o congeiamentoda URP foi inconstitucionai. (Pãg.4)
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Constituinte Aconteceu

CoMgM§§e aprova readmissão 
de demitidos por greves

O Congresso constituinte apro­
vou dia 15, por 406 votos contra apenas 
8, com 9 abstenções, a readmissão de 
aproximadamente 9 mil funcionários de 
empresas estatais demitidos desde 1979 
por terem participado de greves. Não 
haverá pagamento retroativo para o pe­
ríodo da punição. A  decisão beneficia 
principalmente servidores dos Correios 
dispensados por determinação do mi­
nistro das Comunicações, Antônio Car­
ies Magalhães, após terem participado 
de paralisações em 1985 e 86. O minis­
tro da Fazenda, Mailson da Nóbrega, 
não comentou a medida tomada pelos

constituintes, argumentando que ainda 
não dispunha de dados sobre o ônus pa­
ra o governo federal.

O plenário concluiu também a 
votação do artigo que trata da anistia. 
Enquanto os servidores civis conse­
guiam sua vitória, o mesmo não ocor­
reu com os militares. Faltaram votos pa­
ra aprovar uma emenda apoiada pela li­
derança do PMDB garantindo aos atin­
gidos por atos administrativos em 1964 
o direito de recorrer à Justiça, desde que 
comprovassem motivação política na 
cassação. A emenda obteve 213 votos fa­

voráveis e 221 contrários, com 21 abs­
tenções. Permaneceu, na questão da 
anistia, o texto do Centrão.

O plenário aprovou ainda um 
acordo de líderes determinando que as 
Assembléias Legislativas estaduais terão 
um ano a partir da promulgaçddao da 
nova Carta para concluir as Constituin- 
ções estaduais, obedecendo as linhas 
mestras traçadas pelo Congresso cons­
tituinte. Terminando o trabalho das As­
sembléias, as Câmaras Municipais terão 
mais seis meses para elaborar as leis or­
gânicas dos m unicípios. (Folha 
SP-16/6/88)

Comaea @ üeèby jpara constituinte pauiista
As entidades que integram o 

Plenário Pró-Participação Popular na 
Constituinte no Estado de São Paulo 
ja estão começando a se reunir para a 
art iculação de um lobby para atuar na 
Assembléia Legislativa paulista duran­
te a redação da nova Constituição es­
tadual, a ser iniciadal5 dias depois da 
promulgação da nova Constituição fe­
deral e com um prazo de um ano pa­
ra conclusão de seus trabalhos. A pri­
meira reunião do Plenário paulista foi

realizada em 11 de abril, na Assem­
bléia Legislativa, com a participação 
de 30 entidades, dos deputados esta­
duais petistas José Dirceu e Clara Ant, 
além dos deputados peemedebistas 
Vanderlei Macris e Tbnca Falsetti, sob 
a coohJenaçddao do jurista Dalmo 
Dalari, diretor da Faculdade de Direito 
do Largo de São Francisco.

A primeira decisão foi a de con­
centrar os seus esforços na fase inicial

de redação do regimento interno, por 
considerá-la decisiva para as etapas se­
guintes. Já estão sendo debatidos três 
anteprojetos de regimento interno, um 
do PT, um do PMDB e outro interpar- 
tidário. Em suas próximas reuniões, o 
Plenário deverá debater a apresenta­
ção de emendas populares à Consti­
tuição estadual, repetindo a fórmula 
adotada, a nível nacional, junto ao 
C ongresso constituinte. (Folha 
SP-14/6/88)
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Aconteceu Constituinte

Demissão custará 
40%  sobre FGTS

A partir da promulgação da nova Constitui­
ção, o empregador que demitir um funcionário te­
rá de pagar muita de 40% sobre o vaior total reco­
lhido no Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS). Atualmente, a multa é de apenas 10%. A 
emenda será aplicada até que o Congresso regula­
mente as regras para a estabilidade nó emprego, já 
aprovadas pela Constituinte.

O senador Albano Franco (PMDB-SE), pre­
sidente da Confederação Nacional das Indús­
trias,surpreendeu-se ao ver seu voto dentre os que 
aprovaram a emenda. "Isso não foi votado", disse 
espantando-se com a confirmação da decisão. A 
proteção temporária aos trabalhadores foi incluída 
num bloco de nove assuntos diferentes e teve apoio 
quase unânime do plenário.

Os empresários preferiam que o percentual 
fosse 20%. "A multa de 40% onera o empresaria­
do e a lei complementar pode demorar muito", re­
clamou Albano. Mesmo assim, ele prometeu cum­
prir o que foi aprovado e "tentar apressar" a lei com­
plementar. A distração de Albano foi compartilhada 
poroutros constituintes,que também não notaram 
a aprovação da elevação da multa por demissão. "Is­
so foi votado?", perguntou o deputado José Geral­
do (PMDB-MG), que votou "sim".

"  A cultura do empregador é que o emprega­
do pode ser mandado embora na hora que ele qui­
ser mesmo por motivos fúteis. Com essa multa, o 
empregador terá um cuidado maior", disse a depu­
tada Cristina Tãvares (PMDB-PE). A elevação do 
percentual é um tipo de indenização ao trabalhador, 
porque a proposta de estabilidade, aprovada ante­
riormente, é vaga. Futuramente, os deputados e se­
nadores poderão criar um critério totalmente dife­
rente.

A Constituinte aprovou ainda uma proteção 
contra dispensa do empregado eleito para cargo de 
direção de comissões internas de prevenção de aci­
dentes (Cipas), desde o registro de sua candidatura 
até um ano após o final de seu mandato. A empre­
gada gestante também ficará protegida desde a con­
firmação dc sua gravidez até cinco meses após o par­
to. Atualmente, a mulher só tem estabilidade duran­
te a licença gestante, podendo ser demitida assim que 
retornar ao  trabalho.

A C onstitu inte aprovou tam bém  um b loco  de  
propostas, contem plando assuntos díspares:

Quilombos - O Estado emitirá títulos de pro­
priedade aos remanescentes dascomunidades dos 
quilombos que estejam ocupando estas terras até 
hoje.

índios - A partir da promulgação da Consti­
tuição, a União demarcará as terras indígenas que 
qpo foram ainda delimitadas.

Contrato de risco - Apesar de ter proibido a 
assinatura de novos contratos de risco para a pes­
quisa depetróleoe seus derivados, a Constituinteres- 
salvou os contratos firmados pela Petrobrás que es­
tiverem em vigor na data da promulgação da Cons­
tituição. Esses contratos terão a validade estabele­
cida em suas cláusulas.

Banco - Alegando que a região Centro-Oeste 
do país não tem banco para distribuir verbas fede­
rais, os constituintes criaram o Banco doDesenvol- 
vimento do Centro-Oeste.Foram 290 votos contra 
64 e 26 abstenções.

Saúde - Até que o Congresso aprove a lei de 
diretrizes orçamentarias que distribuirá verbas da 
União,30% do orçamento da seguridade social se­
rão destinados ao setor saúde.

Pequenas causas - A constituinte regulamen­
tou a criação de juizados de pequena causas. Infor- 
malmente, um juiz, um promotor ou um advoga­
do tenta conciliar interesses discordantes, dispensan­
do o ingresso formal na justiça. São Paulo e Para­
ná já adotam esse sistema.

Fim dos marajás

A Cosntituinte aplicou um golpe de misecór- 
dia nos marajás, determinando que todo funcioná­
rio público que estiver ganhando acima do que per­
mite a Constituição - ou seja, mais do que parlamen­
tar, ministro de estado ou ministro do Supremo Tri­
bunal Federal e deputado estadual, secretário de es­
tado e desembargador - terá seus vencimentos redu­
zidos imcdiatamcntc. Os marajás não poderão se­
quer invocar na justiça o princípio do direito adqui­
rido - um direito que a pessoa já goza e, portanto, 
não pode perder. (JB-21/6/SH)
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Trabalhadores Urbanos Aconteceu

URP: tribuna) confirma recusa do decreto
A Petrobrás vai ter que pagar 

aos funcionários as URPs dos me­
ses de abril e maio. Já a partir des­
te mês. A decisão foi anunciada dia 
20 pelo Tribunal Superior do Tra­
balho que julgou inconstitucional 
o Decreto 2.425, que congelou a 
URP aos funcionários das empre­
sas estatais.

A decisão abre o caminho pa­
ra que outras estatais entremna

Justiça já que a estrutura funcional 
e o patrão delas é o mesmo, no ca­
so, o Governo federal. Caso isso 
ocorra, o TST julgará cada caso in- 
denpedentemente, mas com o ga­
nho dê causa para os funcionários 
da Petrobrás. Fica estabelecido que 
o congelamento da URP é incons­
titucional também para outras em­
presas estatais.

O julgamento da URP era pa­

ra ser divulgado na quinta-feira 
passada, mas teve que ser adiado 
porque o Ministro José Carlos da 
Fonseca pediu vistas do proces- 
so.No dia 20, perante os Ministros 
do TST, ele votou pela manutenção 
do congelamento da URP, mas não 
conseguiu mudar a opinião dos de­
mais Ministros, que por 10 votos a 
3, posicionaram-se contra a consi- 
tucionalidade do decreto.

Reduc paga URP e evita paraiisação
O superintendente da Refina­

ria Duque de Caxias, Luiz Cesar 
Sampaio Pereira, distribuiu dia 20 
uma nota entre os funcionários, ga­
rantindo o pagamento das diferen­
ças salariais referentes às URPs de 
abril e maio a partir do dia 21. A 
medida é em cumprimento ao des­
pacho do Juiz presidente da pri­

meira Junta de Conciliação e Jul­
gamento, de Duque de Caxias, que 
indeferiu o recurso interposto pe­
la companhia, mantendo a decisão 
de o pagamento ser feito aos traba­
lhadores.

Além disso, Sampaio garan­
tiu que o pagamento deste mês foi 
processado com a aplicação da

URP sobre os salários de março 
passado.

Diante da garantia da direção 
da Refinaria Duque de Caxias de 
pagar as URPs a seus funcionários, 
em assembléia realizada à noite, 
descartou a possibilidade da defla­
gração de uma greve de advertên­
cia. (O Dia-21/6/88)

Governo ameaça com impostos e demissão
O governo terá um gasto 

adicional de CZ$ 276 bilhões com 
a decisão do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST) de considerar in­
constitucional o congelamento 
por dois meses do pagamento da 
Unidade de Referência de Preços 
(URP) para os funcionários de 
empresas estatais. Isso represen­

ta 0.37% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e um aum ento de 
78,7% do déficit programado pa­
ra as empresas estatais este ano.

O titular da Secretaria de 
Controle das Empresas Estatais 
(Sest), Júlio Colombi, informou 
ao Jornal do Brasil que a nova

meta de déficit será de 0,84% do 
PIB e não 0,47% como estava 
programado. Para compensar es­
te aumento, o governo terá de ge­
rar mais receitas através do au­
mento de tarifas e preços públicos 
e cortar gastos de pessoal e até de 
investimentos, disse Colombi. 
(JB-16/6/88)

Médicos de Rondônia em greve
Os m ais de 4 mil funcioná­

rios, entre m édicos, paramédicos, 
técnicos c pessoal administrativo, 
da rede pública dc saúde dc R on­
dônia  estão cm greve por um rea­
juste salarial dc 186% c m elhores 
cond ições de trabalho. O  m ovi­
m ento, que no d ia 16 com pletou  
seis dias de greve, ganhou a ad e­
são dos servidores burocráticos 
da Secretaria Estadual de Saúde, 
que am anheceu com  as portas fe­
chadas.

E m bora aprovado cm n o ­
vem bro do  ano passado pela A s­
sem bléia leg is la tiva , o  p lano dc 
cargos c salários da área de S aú ­
de ainda não foi efetivado. Por is­
so, os servidores dessa área são os 
únicos que não tiveram reajuste 
este ano. O govcrnador Jcrônim o  
Santana (P M D B ) sa n c io n o u  o  
plano m as este ainda não foi p u ­
blicado no D iário O ficial porque 
contém  incorreções sobre o  en ­
quadram ento funcional. A  catc-

goria reivindica a im ediata publi­
ca çã o ,o  que, esta tu tariam en te , 
v iab ilizaria  a c o n c c ssã o d o  a u ­
m en to  sa lar ia l, para p oster ior  
correção.

A p en as o s casos de em er­
g ên cia  e s tã o  sen d o  a ten d id o s. 
Pessoas que necessitam  de aten­
d im en to  m ais co m p lex o  estã o  
se n d o  en c a m in h a d a s  p e lo  c o ­
m ando da greve ao  governo [rara 
envio dos pacientes a outros esta­
dos. (J B -1 6 /6 /8 8 )
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Aconteceu
t

índios i

Suspenso contrato da Funai com madeireiras
Chegou ao fim o primeiro e mais decisivo round da 

)uta dos índios contra as madeireiras que devastam suas 
reservas, sob a proteção de contratos firmados peia pró­
pria Fundação Naciona) do índio (Funai), a partir da ges­
tão do atuai presidente, Romero Jucá Fiiho. A  denúncia 
desses contratos, envoivendo, inclusive, casosde corrup­
ção,foi feita peia revista Senhor (n.344) em outubrode 87, 
e despertou a atenção da Procuradoria Gerai da Repúbli- 
ca, que soiicitou inquérito sobre os fatos noticiados à Po- 
iícia Federai. Acompanhando as investigações, a Procu­
radoria obteve subsídios para propor duas ações cíveis pú- 
biicas contra a Funai e seus contratos, em Mato Grosso e 
Rondônia. Agora, o juiz federai Odiion de Oiiveira con­
cedeu iiminar ao Ministério Púbiico nos dois processos, 
suspendendo os contratos e paraiisando toda a retirada de 
madeira das áreas indígenas. Quaiquer ação extrativa con­
figurará crime de desobediência.

Os i3 contratos agora suspensos representavam a re­
tirada de 211.580 metros cúbicos de essências nobres de re­
servas indígenas, incluindo mogno, cerejeira, cedro e ipê, 
e mais duas mii árvores não discriminadas. Os contratos 
foram assinados por Jucá a partir de setembro de 86 (eie 
assumiu em maio do mesmo ano) até-outubro de 87, quan­
do a denúncia veio a púbiico, e atingiam quatro áreas in­
dígenas do Mato Grosso e nove de Rondônia. A  fiscaliza- 
ção sera feita por agentes do IBDF.

Tanto o procurador de Mato Grosso, Moacir Men­
des Sousa, quanto o de Rondônia, Antônio Carios Pes­
soa Lins, pedem, na ação, a anuiação definitiva dos con­
tratos e o pagamento de indenização aos índios. Para tanto,

argumentaram uma série de irregularidades nos contratos, 
entre eias: ausência de autorização legai (que o juiz, aliás, 
frisou não ser 3e competência do presidente da Funai mas 
dó presidente da Repúbiica), inexistência de licitação, de 
prévia avaiiação das madeiras indígenas e dos bens pro­
metidos em contrapartida, de plano de manejo sustenta­
do, de inventário florestai, de cadastramento das madei­
ras no IBDF e ausência de participação ou consentimen­
to das comunidades indígenas. Além disso, o juiz apoiou 
os procuradores em suas fundadas suspeitas de desequilí­
brio entre o valor das madeiras e os bens e serviços con­
tratados como contrapartida.

Segundo o juiz Odilon da Silveira, o julgamento da 
ação, se contrário à Funai, que pretende contestá-la após 
citação, poderá implicar a responsabilização civil de Ju­
cá. O presidente da Funai, que chegou a publicar matérias 
pagas na imprensa fazendo a defesa pública dos proces­
sos, parece estar adotando outra estratégia. Não se fala mais 
em contratos de madeiras na Funai. (Cynthia Peter, Senhor, 
n.377, pgs. 31 e 32)

P ublicação  tardia

Somente após quarenta dias da data da sua assina­
tura, o presidente da Funai enviou para publicação no Diá­
rio Oficial da União (14.06.88) a polêmica portaria n. 520 
(de quatro de maio) que cria os chamados "critérios de acul­
turação". A  gestão do Sr. Romero Jucá Filho à frente da 
FUNAI tem sido marcada por truques antidemocráticos 
como este, entre tantos outros.

Kapínawa condenados a 5 6  anos de prisão
Acusados das mortes dos agricultores Luiz José Si­

queira e Josué Albuquerque, crimes ocorridos durante um 
confronto armado entre um grupo de índios e pistoleiros, 
em fevereiro de 1982, no povoado de Cacimbai, no Agreste 
Meridional de Pernambuco, três índios, entre eles o caci­
que Antônio Monteiro, da Aldeia Kapinawa, foram con­
denados a penas que somam 56 anos de prisão.

Os índios foram j ulgados por um júri popular da Co­
marca de Buique, a 300 quilómetros do Recife, que os con­
denou por quatro votos a três.

No julgamento, que durou 12 horas, ojuizSeveria-

no Coutinho da Silva deveria ter julgado cinco índios en­
volvidos no conflito, mas dois deles estão foragidos. O ca­
cique Antônio José Monteiro foi condenado a 21 anos, o 
índio Louriva! José Mariano pegou 19 anos e seu colega 
Lindalvo Bernardino da Silva, único com dois processos 
anteriores e já preso cumprindo pena, pegou 18 anos.

Os advogados João Ferreira Neto e Moacir Ribeiro 
Lira Filho, da Funai, recorreram e admitem pedir a anu­
lação do julgamento porque há informação que um dos 
jurados era parente de um fazendeiro da região que tinha 
interesse na condenação dos índios. (O Liberal-01/06/88)

CPt estaduai visita aideias Krahô
Deputados estaduais de Goiás, acompanhados de 

jornalistas, visitaram as aldeias Krahô de Pedra Branca e 
Manoel Alves Pequeno, no município de Goiatins, como 
parte dos trabalhos de uma Comissão Parlamentar de In­
quérito instaurada para avaliar a situação dos índios no 
Estado.

Na avaliação do presidente da CPI, deputado Car­

los Rosemberg e do relator, deputado Antônio Carlos Mou­
ra, a desigualdade no atendimento aos Krahô, por parte 
da FUNAI é a causa principal das divergências entre qs pró­
prios índios. Depois de ouvir cerca de 70 depoimentos, entre 
índios e funcionários daFUN Al, os membros da CPI pu­
deram constatar falta de alimentos, material escolas, me­
dicamentos e transporte nas aldeias. (O Popular-03/06/88)
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Igrejas Aconteceu

D. Atoísio ameaçado por defender 

grevistas e índios no Ceará

A CNBB denunciou, em Bra- 
síiia, que o cardeai-arcebispo de 
Fortaleza, dom Aluisio Lorschei- 
der, está sofrendo represálias por 
ter-se pronunciado em favor dos 
operários da indústria têxtil Fino- 
brasa, de Fortaleza, que estavam 
em greve, e dos índios tapeba, cu­
jas terras estão sendo invadidas por 
políticos. A Regional Nordeste-! da 
CNBB comunicou à presidência da 
entidade que o cardeal vem rece­
bendo insistentes telefonemas anô­
nimos de ameaça, os cães de guar­
da da sua residência foram mortos 
e até uma bomba já  explodiu no 
jardim.

O bispo, segundo a CNBB, só

O 1 Encontro Episcopal de 
Pastoral Indigena da Amazônia se­
rá realizado de 23 a 27 de agosto, 
em Bogotá, Colômbia. A situação 
dos povos indigenas que vivem na 
região amazônica, sob a ótica da 
evangelização, é o objetivo do En­
contro, que nasceu de uma reunião 
entre os bispos de Puerto Ayacu-

O setor Igreja e Sociedade do 
C onselho M undial de Igrejas 
9CM1) promove dia 26 de junho a 
2 de julho, em São Paulo, a Con­
sulta Internacional "Deus, Huma­
nidade e Natureza: uma Comuni­
dade". O objetivo da Consulta, se­
gundo seus organizadores é "pro­
duzira informação e o diálogo so­
bre a acão humana no meio ntii-

escapou de um atentado, no dia 29 
de maio, por ter viajado naquela 
noite para o Sul do País. Durante 
a madrugada, a residência do arce­
bispo foi invadida por dois ho ­
mens, que renderam o vigia e for­
çaram a janela do quarto do car­
deal. Segundo a CNBB, dom Alui­
sio já  recebeu 3.283 cartões de so­
lidariedade da Suíça e da Alema­
nha, com os dizeres: "Estamos per­
plexos em vista dos atentados à vi­
da de vossa eminência, bem como 
a vida de inúmeros outros religio­
sos e pobres, especialmente do Ara­
guaia, Espírito Santo e Minas Ge­
rais.
(O Estado de SP-17/6/88)

cho, na Venezuela, d. Miguel Alag- 
na, de São Gabriel da Cachoeira 
(AM), e d. Aldo Mongiano, de Boa 
Vista (RR). O Encontro está sendo 
organizado pelo Departamento de 
M issões (Demis) do C onselho 
Episcopal Latino-Americano (CE- 
LAM).
(Agen-9/6/88)

biente, compreender as dimensões 
da crise contemporânea e refletir 
sobre a perspectiva de sua supera­
ção por meio do estímulo ao desen­
volvimento dos projetos existentes 
nas Igrejas, de cooperação inlcre- 
clesiástica e do encontro entre as 
Igrejas c os movimentos organiza­
dos da sociedade"
(Agen-9/6/HM )

Dom Paulo e 
Jaime Wright 
recebem título 
"Honoris Causa" 
nos EUA

O cardeal de São Paulo, d. Pau­
lo Evaristo Arns, e o pastor da Igreja 
Presbiteriana Unida (IPU), reverendo 
Jaime Wright, receberão, no dia 7 de 
setembro, o titulo de doutorado "ho­
noris causa" da Universidade de Du­
buque, estado de Ioha, nos Estados 
Unidos, em razão de seu trabalho no 
Projeto Brasil Nunca Mais, promovi­
do pela Arquidiocese de São Paulo. O 
Conselho Diretor da Universidade de 
Dubuque, ligada à Igreja Presbiteriana 
norte-americana, deciciu conceder o 
titulo a d. Paulo e ao pastor Jaime 
Wright para marcar o exemplo do que 
pode ser feito a nívei ecumênico. Jai­
me Wright é atuaimente secretário- 
geral da IPU.

A universidade de Dubuque foi 
a primeira instituição protestante nos 
-EUA a abrigar um Insituto de Teolo­
gia dirigido por padres dominicanos, 
com autorização do Vaticano. O Ins­
tituto funciona no próprio campus 
universitário.

Brasil nunca mais
Os órgãos coiegiados da Univer­

sidade decidiram conceder o títuio aos 
religiosos brasileiros a partir de arti­
go sobre o Projeto Brasil Nunca Mais, 
publicado em duas partes na "The 
New Yorker Magazine". Cópias do ar­
tigo e exemplares da edição em inglês 
do iivro "Brasil Nunca Mais" ("Tor­
ture in Brazil") foram distribuídos aos 
membros dos coiegiados.

O livro "Brasil Nunca Mais", 
lançado pela Editora Vozes,está em 
sua vigésima primeira edição, o que 
significa 220 mil exemplares vendidos. 
Nos EUA, "Torture in Brazil" foi edi­
tado pela Ramdom House, uma das 
maiores editoras norte-americanas. 
Recentemente, a Vozes lançou o "Per­
fil dos Atingidos", correspondente ao 
Tomo 3 do Projeto A dc Brasil Nun­
ca Mais, que inclui unia radiografia 
dos setores sociais atingidos pela re­
pressão, como as mais dc 40 organi­
zações dc esquerda. (Agcn-V/6/HK)

Pastora! indígena reaüza 
encontro em agosto

CM! promovo constata 
sobro meio ambiento
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Aconteceu Internacionais

Comandante de Exéydte 
derruba presidente de

O générai Henry Namphy, 
c o m an d an te -em -ch efe  do 
Exército do Haiti, atacou dia 20 
b  palácio presidencial em Port- 
au-Prince, capital do país, des­
tituindo o presidente Leslie Ma- 
n igat, em possado há  quatro  
meses, e se proclamando o no­
vo dirigente haitiano. O golpe 
de Estado começou a ser prepa­
rado  às 20h30 de dom ingo  
(22H30 em Brasília), com sol­
dados tom ando posições em 
torno da sede do governo, em 
seguida a um blecaute que du­
rou cerca de dez m inutos. A 
lh20 locais, Namphy discursou 
em rede nacional de televisão, 
dizendo que o "Exército esta 
nas mãos do povo".

Associated Press

O genera/ /Vew/ /u/a na 7V  r/epo/s r/e /nva<r//r o pa/ac/o pres/í/enc/a/

O golpe de Estado ocorreu 
dois dias depois que M anigat 
o rd e n o u  a d e s titu iç ã o  de 
Namphy do com ando do Exér­
cito, em represália à transferên­
cia ordenada pelo general do

coronel Jean -C laude  Paulo , 
chefe militar mais leal ao presi­
dente, Paul esta sendo proces­
sado por um tribunal de Mia- 
mi (EUA) por tráfico de dro­
gas. (Folha de SP-21/6/88)

Contras recusam wSta áe 
diátogo pe!o ce§§a?

vinculada à possibilidade de os em entrevista telefônica.
EUA restabelecerem a ajuda mili- O presidente da Nicarágua,
tar aos "contras". Daniel Ortega, propôs aos "con-

"Cada vez que os EUA falam tras" uma quinta rodada de nego- 
em ajuda militar, eles (os sandinis- ciações antes de terminar o cessar- 
tas) falam em negociações", disse o fogo que expira em fins de junho, 
dirigente da RN, Roberto Ferrey, (Folha SP-21/6/88)

Greve lembra m a ssaw  áe

Os rebeldes da Resistência Ni- 
caraguense (RN) rechaçaramdia 20 
uma proposta do governo sandinis- 
ta para que fossem retomadas as 
negociações de paz. Os rebeldes 
disseram que não aceitam a pro­
posta sandinista porque ela está

M ilhões de negros sul- 
africanos atenderam dia 17 à con­
vocação de organizações anti- 
apartheid, não comparecendo ao 
trabalho e participando de mani­
festações evocativas do massacre 
de Soweto, ocorrido há 12 anos, 
durante o qual foram registrada 
cerca de 600 mortes. Durante a 
paralisação, que atingiu todo o 
país. hõuvé diversos incidentes, o 
mais grave dos quais na C idade  
do C abo. onde um homem mor­
reu em consequência da explosão

de uma bomba que ele mesmo 
transportava.

Durante a m adrugada ti­
nham sido lançados coquetéis 
molotov contra ônibus urbanos 
da Cidade do Cabo, de Durban e 
Porto Elizabeth, resultando daí 
ferimentos em três pessoas. E a 
explosão de uma bomba na linha 
dc transmissão de energia de Dur- 
ban a Kwamaslm deixou esta ci­
dade sem eletricidade por \ árias 
horas c paialisou o natego Icrro-

viário.
Em Soweto, a cidade negra 

de mais de dois milhões de habi­
tantes localizada nas imediações 
de Johannesburgo, a Polícia lan­
çou bombas de gás lacrimogêneo 
para dispersar uma concentração 
em frente a uma igreja. Durante 
todo o dia, milhares de pessoas vi­
sitaram o túmulo da primeira ví­
tima do massacre de 16 de junho 
de 1Ú76. o menino Hector Peter­
sen. dc 13 anos. (O 
Cdobo-17 6 88)
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Reação quatroanista Guerra petista

O deputado Aécio Neves (PM DB-M G), O deputado estadual paulista Ivan Valente
que passou a ser cham ado de "Aecinco" depois (PT) não gostou da declaração de seu colega,
de ter votado nos cinco anos para Sarney, cru- Paulo Delgado (PT-MG), para quem a escolha
zou nos corredores do Congresso, com a verea- de Luíza Erundina para canditada a prefeita de
do ra  Lélia Inês (PD T), de U beraba  (M G ). São Paulo "é o leninismo paulista: um passo a

"Oi, Lélia", cumprim entou Aécio. frente, dois atrás".
"Oi, nada, seu saíádo cincoanista. Voce ain- "Se o Delgado leu Lenin, não entendeu. Pa­

da vai chorar de arrependimento em cima do tú- ra avançar é preciso recuar do eleitoralismo ba-
mulo de seu avô", respondeu a vereadora.(Pai- rato e das saídas demagógicas", diz Valente. (Pai­
nel FSP-16/06/88) nel FSP-16/06/88)

Vbita

Com entário ouvido dia 15 no Tribunal Su­
perior do Trabalho, após a decisão que julga in­
constitucional o congelamento da URP para os 
funcionários da Petrobrás:

"Agora o M aílson volta a fumar.."(Painel 
FSP-16/06/88)

Farpa

O empresário Paulo M aluf, que está sain­
do de muda, tem um a definição m ordaz para a 
curiosa ambição política do professor Franco 
Montoro, capaz de se anunciar disposto a  entrar 
na cam panha pela prefeitura de São Paulo em 
plena rota de sua eterna candidatura à presidên­
cia da República.

A taca Maluf:
- Isso é como alguém sair de casa para co­

mer caviar, passar pelo botequim da esquina e 
traçar um sanduíche de m ortadela. (Inform e 
JB-17/06/88)

Censurado

O ex-ministro Ibrahim Abi-Ackel foi abor­
dado por um repórter durante o encontro de 20 
ex-parlamentares do velho PSD, que se reuniram 
em Pará de Minas, a 80 quilômetros da capital 
mineira, para divulgar um manifesto contra a 
criação do estado do Triângulo.

- Ministro, em que pé está o caso das pedras 
preciosas?

A resposta de Abi-Ackel é impublicávcl.
Com toda a razão, diga-se de passagem. 

(Informe JB-21/6/88)

Lavando as mãos

O embaixador Paulo Nogueira Batista re­
solveu dia 15 abrir m ão do pátrio poder do de­
sastrado acordo nuclear com a Alemanha - uma 
aventura que custou aos país cerca de 10 bilhões 
de dólares.

Em entrevista ao Jornal de Brasília, ele disse 
que o acordo foi feito para "atender à imposi­
ção do Banco Central que precisava de dinhei­
ro novo para atender ao fechamento do balan­
ço de pagamentos".

Ele transfere a paternidade irresponsável 
para o presidente do BC na época, Paulo Lyra. 
(Inform e JB-16/06/88)

Crime e castigo

O destino tem sido cruel com os reféns de 
assaltos no Brasil que se tornaram  famosos.

A  Irm ã Letícia teve sua vida exposta aos 
olhos do público depois que se ofereceu como 
refém no assalto ao Banco do Brasil de Goiô-Erê, 
no Paraná - o que levou a percorrer em poucos 
dias toda a ladeira que desce da condição de he­
roína e vítima para a de suspeita.

O repórter da TV Globo Francisco José, re- 
fem de um assalto ao Banco Econômico em Re­
cife, não ficou atrás.

O diretor de Jornalismo da Globo, A rm an­
do Nogueira, declarou em entrevista a Playboy 
de março o desagrado com a atitude de Francis­
co José, que foi sorrateiramente afastado da co­
b e rtu ra  de a ssa lto s  ou  m otins. (In fo rm e  
JB-16/06/88)
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Aconteceu

Pih lamenta
O empresário Laurence Pih (M oinho Pa­

cífico), ligado ao PT, lamentou a escolha de Luí- 
za Erundina para canditada do partido a prefeita 
de São Paulo.

Ele acha que com Plínio de A rruda Sam ­
paio o PT teria chances de chegar ao segundo 
turno. (Painel FSP-16/06/88)

Pró-menor

O secretário de Polícia Civil, Hélio Sabo- 
ya, vai utilizar m ão-de-obra dos meninos e me­
ninas internos da Feem.

O trabalho será remunerado e os menores 
atuarão como office-boys, datilógrafos e em ou­
tros serviços internos.(Informe JB-16/06/88)

Recado de Sarney

Satney espera que o recado implícito na pu­
nição ao brigadeiro Cam arinha seja assimilado 
pelos demais ministros.

A  autocrítica deve existir sempre, m as limi­
tada as quatro paredes do governo.

Quem insistir em lavar roupa suja em pú­
blico vai p a ra  casa  m ais cedo. (P a ine l 
FSP-18/06/88)

Comunicação

O ministro Leônidas Pires Gonçalves rece­
beu o telefonema do presidente Sarney, sobre a 
demissão de Cam arinha, quando se preparava 
para um encontro com militares chineses, em Pe­
quim, onde foi oferecer canhões brasileiros.

Foi vender canhões convencionais e acabou 
recebendo um autêntico "exocet" via satélite. 
(Painel FSP-18/06/88)

Anaiogia

A situação de Leônidas deve ter sido bas­
tante incômoda.

Além de distante dos acontecimentos, ele 
estava em situação muito semelhante a d o  então 
vice-presidente João Goulart, que também se en­
contrava em Pequim, em 1961, quando recebeu 
a n o tíc ia  da renúnc ia  de Jân io . (Painel 
FSP-18/06/88)

Faíta de memória

O PMDB de São Paulo esta utilizando ima­
gens dos comícios das diretas para fazer propa­
ganda na televisão.

E faz isso menos de um  mês depois de ter 
ajudado a derrotar a proposta de eleição direta 
p a ra  p resid en te  a in d a  este ano . (P a ine l 
FSP-21/6/88)

Toque de SHêncio

O presidente José Sarney hao gostou nem 
um  pouco da entrevista que o presidente da Pe- 
trobrás, Ozires Silva, deu ao jornal Folha de São 
Paulo, com críticas ao congelamento da URP.

A demissão do brigadeiro Paulo Roberto 
Cam arinha m ostra que o m ar não está para pei­
xes falantes. (Inform e JB-21/6/88)

Preocupação

A entrevista de Cam arinha à EBN teve um 
lance curioso.

"Vocês não acham que isso ficou muito for­
te? Vocês não têm medo de perder o emprego?", 
indagou o brigadeiro a seus três entrevistadores.

"Não se preocupe, ministro, o Sr. está em ca­
sa", observou um  deles. (Painel FSP-18/06/88)

À distância

O ministro Ronaldo Costa Couto ligou dia 
17 para Roma, à procura do presidente da EBN, 
Getúlio Bittencourt, para conversar sobre a en­
trevista fatídica do brigadeiro Cam arinha.

Encontrou Getúlio em Paris.
A  dem issão  foi pe lo  telefone . (P a ine l 

FSP-18/06/88!

Terror

De um conhecido empresário carioca, de­
pois de ter acesso ao rascunho da revisão orça­
m entária,que o ministro João  Batista de Abreu 
deverá entregar ao presidente José Sarney, den­
tro da política de cortes dos gastos públicos:

- A revisão está mais para filme de terror do 
que de efeitos especiais. (Informe JB-17/06/88)
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Igrejas Aconteceu

Pastor recebe ameaça de morte na Bahia
O reverendo José M oreira Cardoso, pas­

tor da Igreja Presbiteriana Unida (IPU) na Ba­
hia, está recebendo ameaças de morte de gri­
leiros na região de Bom Jesus da Lapa, no Va­
le do São Francisco. A  direção da IPU  enviou 
telegrama ao governador Waldir Pires e a vá­
rios parlamentares evangélicos, como os depu­
tados Lysâneas Maciel (PDT-RJ), Benedita da 
Silva (P T R J) e Celso D ourado (PMDB-BA), 
denunciando as ameaças e pedindo garantias 
à vida do pastor José Moreira Cardoso.

Segundo o pastor Cardoso, tudo come­
çou com a invasão, por parte de grileiros, em 
1974, de um a área de 3 mil hectares de proprie­
dade da IPU, que seria utilizada com fins so­
ciais, no Sítio do Mato, município de Bom Je­
sus da Lapa. Do total, 1.600 ha já  haviam si­
do divididos, para cerca de 40 famílias de la­
vradores. De acordo com o religiosos, a inva­
são foi com andada por José Carlos de Melo 
L isboa, A m âncio  José Periera e A n tôn io  
Guerra Lima.

Haviam  se passado sete anos e, em 1981 
- prossegue o pastor José M oreira Cardoso i 
com a transferência do juiz local, os grileiros 
conseguiram com políticos que o novo juiz 
acatasse lim inar dos invasores, reabrindo o 
processo. Apesar da decisão anterior favorá­
vel à IPU, em todas as instâncias judiciais, a 
terra foi devolvida aos grileiros que, em 1983,

expulsaram 91 famílias de lavradores que ha­
viam ocupado a área. A  IPU  impetrou recur­
so e, como a justiça demorasse a se pronunciar, 
as famílias resolveram ocupar a área em 1987.

Neste meio tempo, de acordo com o pas­
tor Cardoso, parte da área em litígio foi ven­
dida ao G rupo Aliança, ligado ao Banco Eco­
nômico da Bahia. No início de maio, vários ho­
mens armados expulsaram as famílias de lavra­
dores. Cardoso diz que há algum tempo vem 
recebendo ameaças de morte, assim como o 
presidente do Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Bom Jesus da Lapa, Argemiro M artins 
dos Anjos.

Na terceira semana de maio, o Conselho 
Coordenador da IPU  deliberou apelar ao go­
vernador Waldir Pires e a parlamentares evan­
gélicos, no sentido de que sejam reconhecidos 
os direitos das famílias de lavradores, e de ga­
rantias à  vida dos ameaçados de morte. Em  te­
legrama datado de 28 de maio, remetidos à di­
reção da IPU, o governador Waldir Pires afir­
m a ter solicitado, dos orgãos competentes, 
"imediatas providências" no sentido de garan­
tir a vida do religioso, e de "apurar as denún­
cias em sua totalidade", apesar de ter nom ea­
do um dos antigos grileiros, Antônio Guerra 
Lim a, com o P rocurador Geral do Estado. 
(A gen-9/6/88)

Padre pede Ücença a Bispo para se iançar 
candidato em Caxias do Su)

O padre gaúcho  Roque 
G razziotin, pároco d a  Igreja 
dos Santos A póstolos, na pe­
riferia de Caxias do Sul, enca­
m inhou ao bispo da diocese, 
D. Paulo M oretto, com unica­
do dc licenciam ento das suas 
funções pastorais c eclesiásti­
cas para concorrer à prefeitu­
ra local, num a frente integra­
da pelo PT, PCB, PC do B e

possivelmente PSB. Durante a 
cam p an h a  eleitoral, ele não  
p o d erá  o f ic ia r  m issas, nem  
realizar casam entos, b a tiz a ­
dos ou receber confissões.

H á cerca dc um mês após 
reu n iã o  d o s b isp o s  d o  R io 
G rande do Sul, foi expedido 
docum ento  pro ib indo  os p a­
dres dc d ispu tar cargos eleti­
vos, justificando  que o clero

deve m a n te r  u m a  p o s tu ra  
atem poral diante da  política 
partidária . D iante disto, o p a­
dre R oque G razziotin  decidiu 
ab an d o n ar tem porariam ente 
o hábito  e concorrer: "Acho 
q u e  ten h o  um a im p o rta n te  
m issão a cum prir em  defesa 
dos pobres de C axias do  Sul", 
afirm ou .
(.)B-t7/6/8H)
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Aconteceu Geras

aHã§ã§ ju!ho já atinge 19,3%
A inflação de junho já  esta 

em 19,3%, contadas apenas três 
semanas de coleta de preços no 
Rio e em São Paulo. O índice foi

puxado pelo aumento das passa­
gens de ônibus e das roupas de in­
verno e poderá cair ou subir um 
pouco, conforme o com porta­

mento dos preços na quarta sema­
na e nas demais oito capitais que 
com põem  a m édia nacio- 
nal.(JB-17/6/88)

tFmãdiMsárEe* do Banco Centtai
agüücüonais por hora extra

Cerca de dois mil funcioná­
rios comissionados do Banco Cen­
tral começaram a receber, sexta- 
feira última, um adicional de salá­
rio relativo a duas horas extras diá­
rias, retroativo a outubro de 1986.

- O adicional é resultado de uma

ação trabalhista decidida pela Jus­
tiça do Trabalho de São Paulo, con­
cedendo aos funcionários do BC 
no Estado o direito de, mesmo co­
missionados, receber as horas ex­
tras que realizavam na prática. A 
sentença favorável aos funcionários

foi dada ha três meses e na sema­
na passada a diretoria do banco de­
cidiu não recorrer da decisão mas 
estender o benefício a todos os co­
m issionados do banco. 
(FSP-16/6/88

MMtMáiriitm dêâxam de pagar prestações
A alta dos índices de infla­

ção, acompanhada pela defasa- 
gem salarial, está levando os mu­
tuários a atrasarem os pagamen­
tos da prestação da casa própria 
adquirida pelo Sistema Financei­
ro de Habitação (SFH). Segundo

a Caixa Econômica Federal, o nú­
mero de inadimplentes cresceu e 
hoje, em média, é de 13% do to­
tal de contratos existentes em to­
do o País, quando a média nor­
mal é de 2% conforme a CEF. O 
Estado do Rio tem o terceiro

maior número de inadimplentes 
na faixa de financiam ento de 
imóveis novos, usados e de cons­
trução pelo sistema isolado; é o 
quinto maior na faixa de habita­
ções populares. (O 
Globo-17/6/88)

maream.e!eiçáo na Rodnha
!

Menos de 1% dos cerca de 130 mil 
moradores da favela da Rocinha, em 
São Conrado (zona sul do Rio), vota­
ram na eleição que escolheu no dia 19 
Genaro Xavier do Rosário como novo 
presidente da U nião Pró- 
Melhoramentos da Rocinha, que obte­
ve 310 dos 1.234 votos. A campanha e 
a votação foram marcadas por denún­
cias de fraudes e boicote entre os qua­
tro candidatos, já na sexta-feira, o ex- 
presidente da entidade, Ismael Elias da 
Silva, 72, entrou na décima sétima Va­
ra Cível com ação pedindo a impugna­
ção da eleição.

Ismael deverá entrar com mais 
duas ações judiciais, unia delas acusan­
do Genaro c a comissão eleitoral dc "tal- 
sidade ideológica" por lerem sc recusa­

do a acatar a decisão da assembléia de 
sexta-feira, quando cerca de 200 mora­
dores e representantes de entidades co­
munitárias decidiram cancelar o pleito 
e marcar uma nova assembléia para 3 
de julho, quando outra data seria defi­
nida para a eleição.

" A votação foi toda irregular. 
Qualquer pessoa podia votar, desde que 
apresentasse qualquer identidade. Me­
tade das pessoas que votaram no Gena­
ro não eram da favela", disse o candi­
dato Antônio Trajano Sobrinho, 72, li­
gado ao PMDB, que obteve 80 votos - 
impugnados porque decidiu retirar a 
candidatura na manhã da votação. Ce- 
tiaro disse quvltajano liderou uma ten­
tativa dc boicote, informando a popu­

lação que a eleição fora adiada, porque 
sabia que perderia.

"Invasão social"

Duas semanas depois de iniciada 
pelo governo estadual a "invasão social" 
na Rocinha se resumiu a remoção do li­
xo das ruas Um e Quatro e instalação 
de postos para atendimento comunitá­
rio. O canteiro de obras ainda não foi 
totalmente instalado, num terreno ao la­
do da auto-estrada Lagoa-Barra. e nem 
mesmo uma forma de contato eficaz 
com a comunidade foi estabelecida para 
que se defina onde serão aplicados os 
Cz$ I bilhão prometidos pelo coorde­
nador de Desenvolvimento Social do 
governo. Nelson Moreira Pratico. 38 
(.folha SP-2I/6/SS)
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Gemi Aconteceu

CartMha da prefeitura ensina 
a ocupar terreno em Fortaieza

O qua fo ïo r  para qua todo# tenham  o# ma#mO# 
dtreUoy? . , .....   ̂ .

Só fem uma soído: o povo tomor consciência da reaiidade, sc 
ofgonizof a !utor paro o transformando desto sociedode destruo!

^ O A M ^ S i A L ^ J A . ^ ^ ^  ó o ,  o sefa.

A tervtço de quem  e#tá o potítia?

Pa&íícação coata /tMídrta de très pessoas gue aão téra casa e prega o soctaítsmo

A prefeitura de Fortaieza iançou recete- 
mente a cartiiha Habitação: um  Probiema... 
um a Luta, na quai reiata casos de invasão de 
terrenos desocupados. Cita o exempio de três 
personagens - seu José, dona M aria e seu Rai­
m undo - que, não tendo casa para morar, re- 
soiveram ocupar um  terreno. Esta pubiicação 
apenas induz os que não têm casa a invadirem 
terrenos, sem incitá-ios diretamente a ação, co­
mo a cartiiha que sugere aos usuários de ôni­
bus que quebrem os veícuios, como form a de 
protesto contra ineficiência do serviço de trans­
portes coietivos. Conta, porém, como seu Jo ­
sé, dona M aria e seu Raimundo enfrentam a 
poiícia, cham ada para expuisá-ios peio dono 
da área que ocuparam:

"Apesar disso (derrubada dos barracos, 
espancamentos, prisões e expuisão), os ocu­
pantes resistiram e retornaram  ao terreno na 
noite seguinte e, organizando-se, reaiizaram 
reuniões, onde tiraram comissões para saber 
de seus direitos e ir aos orgáos púbiicos enca-

m inhar suas reivindicações. Foram inform a­
dos de que, para fins sociais, aqueia área po­
deria ser desapropriada... E  eles continuaram  
iutando para não sair de lá. Assim como do­
na Maria, muitas pessoas uitimamente ocupa­
ram  terrenos públicos e particulares, para re- 
soiver seu probiem a de moradia".

N a quarta capa da cartilha, de 12 páginas, 
coerente com as posições da prefeita M aria 
Luíza Fontenelie, que recentemente saiu do PT 
e foi para o PSB, dá a receita para a soiução 
dos problemas sociais:

"O  que fazer para que todos tenham  os 
mesmos direitos? Só existe um a saída: o povo 
tom ar consciência da reaiidade, organizar-se 
e iutar para a transform ação dessa sociedade 
desiguai em um a sociedade justa, participati­
va e igualitária, ou seja, sociedade socialista".

Nos próximos dias, será distribuída uma 
nova cartiiha, em impressão na gráfica Tipro- 
gresso, que trata  do meio ambiente e da espe- 
cuiação imobiiiária. (JB-10/6/881
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Greve de professores pára trânsito no Rio
No dia 17, tropas da Polícia 

Militar bloquearam no Rio, a rua 
Pinheiro Machado, isolando o 
Palácio Guanabara, para impedir 
que os professores da rede esta­
dual, em greve, fizessem manifes­
tação de protesto exigindo melho­
res salários.

O bloqueio para impedir o 
avanço dos manifestantes interdi­
tou várias ruas próximas à sede do 
palácio causando congestiona­
mento que durante quatro horas 
parou o trânsito nos bairros de 
Laranjeiras, Catete, Flamengo,

Glória, Cosme Velho e parte de 
Botafogo. Temendo problemas, o 
comércio fechou as portas, mas o 
confronto entre grevistas e a po­
lícia se limitou à troca de empur­
rões e de xingamentos.

Os líderes da greve dos pro­
fessores ficaram surpresos com o 
aparato policial que bloqueou as 
ruas em torno do palácio, impe­
dindo até mesmo o acesso de mo­
radores.

Os professores da rede esta­
dual reivindicam um reajuste sa­
larial de 170% para compensar as

perdas sofridas principaimente 
com os cortes do gatilho. .

M unicípio volta

Na área municipal, os servi­
dores decidiram suspender a gre­
ve iniciada também no dia 14, e 
voltar a negociar com o prefeito 
Saturnino Braga, pedindo o rea­
juste prometido para o mês de 
maio e que ainda não foi conce­
dido. (O Estado de SP-18/6/88)

Protesto reúne 700 pessoas em Niterói
Cerca de 700 pessoas fize­

ram uma passeata pelas ruas de 
Niterói,saindo do Centro do Fon­
seca e de Icaraí. Pais, professores 
e alunos protestaram contra o que 
eles consideram baixos salários da 
categoria: um professor de nível

1 ganha, atualmente, CZ$ 21 mil.

Os manifestantes começa­
ram a passeata às 9h e fizeram um 
comício relâmpago na Praça Ara- 
ribóia, às llh  . Depois, saíram pe­
la Rua da Conceição até o Núcleo

de Educação Comunitána, onde 
convocaram seus colegas a parti­
cipar do movimento. A paralisa­
ção atingiu cem por cento das 67 
escolas de Niterói e 88 por cento 
das de São G onçalo. (O 
Globo-17/6/88)

Lojas terão que trocar mercadoria
O consumidor do Estado do Rio de Janeiro 

poderá trocar, no próprio estabelecimento em que 
fez a compra, os produtos que apresentem defeitos 
em 10 dias após a compra e custem até 100 Uferjs 
(CZ$ 223 mil). A loja terá que fazer a troca em até 
72 horas ou então devolver o dinheiro. Os produtos 
acima deste valor terão que ser consertados pela loja 
revendedora.lsto é o que determina a Lei 491/88, 
aprovada dia 16 pela Assembléia Legislativa do Rio 
de autoria do Deputado Estadual Milton Temer 
(PSB). O Governador Moreira Franco tem 15 dias 
para sancioná-la.

Rio proibe "spray"
A Assembléia Legislativa do Rio aprovou 

dois projetos-de-lei que, caso aprovados pelo 
governador, trarão consequências benéficas ao 
meio am biente, pois proíbem  o uso de aeros­
sóis com clorofluorcarboneto  (CFG), respon­
sável pela destruição da cam ada de ozônio da 
atm osfera. Os vazios deixados pelo gás - b u ­
racos de ozônio - deixam  dc filtrar os raios ul-

O objetivo da Lei, segundo o Deputado Md- 
ton Temer, é fazer com que os revendedores e repre­
sentantes atuem como fiscais de qualidade. Temer 
acredita que a medida forçará os empresários pau­
listas ou de outros Estados, que abastecem o mer­
cado fluminense, a exercer uma fiscalização ainda 
maior sobre a qualidade de sua mercadorias.

- As estatísticas comprovam que cerca de 30% 
dos produtos novos são entregues com defeito. Ago­
ra, as lojas não poderão mais alegar que o proble­
ma é da autorizada - justificou.

(O Globq-17/06/88)

que destrói ozônio
travioletas, favorecendo o surgim ento de cân ­
cer de pele.

Depois d a  votação do  projeto do dep u ­
tado  C arlos C orreia (PD T), foi aprovado o de 
C arlos M inc(PV), o qual, m ais abrangente, 
obriga empresas tluminenses a inform ar á Fcc- 
m a sobre o processo de substitu ição do  C FC  
nos seus produtos. (JH -10/6/88)



Trabalhadores Rurais Aconteceu

da PM é pv§§@ pw  
ajMda? a mata? gmd§@aBs§^

O soldado PM  Di Stefanó 
Ananias de Jesus, 28 anos, lo­
tado no oitavo Batalhão (Cam­
pos), é um dos autores do assas­
sinato do presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais 
de Cabo Frio, Sebastião Lan, 
m orto com quatro tiros no úl­
timo dia 6, próximo a Fazenda 
Campos Novos, em Búzios. Ele 
foi reconhecido dia 20 na trigé­
sima quarta Delegacia Policial 
(Búzios) pelo gari Carlos Fran­
cisco, um a das 3 testemunhas 
do crime. Segundo Carlos, Di 
Stefano era o homem que diri­
gia o Volks de cor branca usa­
do no transporte do matador.

Di Stefano negou sua par­
ticipação no crime, e disse que 
nq dia da morte de Sebastião 
Lan estava de serviço no Presí­
dio Norte do Estado, em Cam ­
pos, onde trabalha na seguran­
ça externa. O delegado Hélio

Luz, que investiga o homicídio, 
tem informações de que o PM  
foi visto mais de um a vez diri­
gindo um  Volks branco, na Re­
gião dos Lagos, e que ele teria 
recebido CZ$ 50 mil para diri­
gir o carro utilizado no crime. 
Depois de ouvido e reconheci­
do, Di Stefano voltou ao oita­
vo Batalhão de Polícia Militar, 
onde está preso.

O PM  não negou, porém, 
sua amizade com José Cordei­
ro, o Zé F lorzinha, 58 anos, 
proprietário de 5 alqueires da 
Fazenda Cam pos Novos, sobre 
quem  recaíram  as prim eiras 
suspeitas de ser o m andante do 
crime. A  fazenda recentemente 
foi desapropriada na Justiça 
em ação movida por posseiros, 
e Lan tinha em mãos um dos­
siê completo sobre a questão de 
disputa de terras na região, que 
seria entregue ao Ministro da 
Reforma Agrária.

Sobre o fato de Di Stefa­
no estar de serviço no presídio, 
no dia da m orte de Lan, como 
alegou, o delegado Luz acredi­
ta  ser fácil derrubar o álibi. "O  
crime ocorreu às 6 horas 45m e 
o acusado disse ter entrado às 
7 horas no trabalho. Mas todos 
sabem os que ele poderia  ter 
chegado 1 ou 2 horas depois no 
quartel, e os seus companheiros 
não o denunciariam  no atraso, 
até  p o rque  desconheciam  o 
motivo", disse o delegado.

No final da tarde, o dele­
gado recebeu telefonema do co­
m andante do oitavo Batalhão 
de P o líc ia  M ilita r, C oronel 
E duardo  Ribeiro, que in for­
m ou sobre a dispensa pedida 
por Di Stefano, no dia do cri­
me. O PM  licenciou-se do quar­
tel por volta de 11 horas 30min, 
argumentando que um parente 
havia m orrido no Rio de Janei­
ro. (O Dia-21/6/88)

IHexaram muma easa de '
M atar Sebastião Lan, o lí­

der dos trabalhadores rurais de 
Cabo Frio, foi como mexer nu­
m a casa de marimbondos. Es­
sa convicção é dos policiais que 
apuram o crime, pois no leque 
das investigações virão outros 
casos de assassinato, roubo e 
venda sem fiscalização de gado, 
além de uma série de outras ir­
regularidades. "Certam ente a 
decisão de executar Lan foi evi­
tar que ele levasse ao conheci­
mento das autoridades muita 
coisa, além de simples posse 
das terras em litígio na Região 
dos Lagos".

"1 oi exatamente por isso 
que sumiram com a pasta que

ele levava no momento do cri­
me, no dia 6 último. Ah estava 
um retrato sem retoque de to­
dos os conflitos da Região Ru­
ral, de São Pedro da Aldeia a 
Macaé: Com muita gente m or­
rendo no caminho dos podero­
sos grileiros e fazendeiros", co­
m entou um policia] e c o n ti­
nuou: "Lan começou suas apu­
rações particulares em 1985, e 
já  cm 1986 tinha um verdadei­
ro dossiê sobre á situação, re­
voltado com a morte de um me­
nino em São Pedro da Aldeia. 
Esse material escrito ele repas­
saria na semana seguinte a sua 
morte para as autoridades do 
Ministério da Reforma Agrá­
ria, e até mesmo a Presidência

da República, o que não teve 
tempo de fazer. O que seus m a­
tadores não contavam, entre­
tanto, é que aquele homem com 
jeito e sotaque de roceiro, se as­
sassinado , p rovocaria  tan ta  
confusão". Apesar de homem 
simples, Lan tinha prestígio de 
todo o Estado do Rio de Janei­
ro, e seu assassinato despertou 
a união dos camponeses, lide­
ranças de todos os segmentos. 
Exigiu-se a apuração do crime, 
e então a Secretaria de Polícia 
Civil designou o delegado Hé­
lio 1 .u/. c quatro detetives para 
investigarem com cuidado o fa­
to, agindo com ordens diretas 
do secretário 1 lélioSaboya. (O 
Dia-21/6/88)
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Policiais descobrem no sul mão de obra escrava

Um a operação conjunta da Polícia Fede­
ra!, Deiegacia Regional do Trabalho e Briga­
da M iütar comprovou denúncias de que em­
preiteiras estão utilizando mão-de-obra escrava 
para corte em preparo de madeira para as em­
presas Tanac e Riocell. A partir de uma denún­
cia do Deputado estadual José Fortunati (PT), 
foram localizadas 38 famílias que trabalhavam 
para o empreiteiro Assis Ferreira na Fazenda 
Santa Bárbara, na cidade de Cam aquá (Rio 
Grande do Sul), de propriedade da Tanac, que 
já  divulgou nota eximindo-se de qualquer res­
ponsabilidade.

A Polícia Federal apreendeu armas em po­
der de Ferreira, enquanto a DRT autuou o em­
preiteiro por irregularidades trabalhistas. Em 
outra fazenda, a Ouro Verde, não foi possível 
autuar o empreiteiro, pois ele fugiu com em­
pregados em um ônibus.

Os trabalhadores eram contratados com 
promessa de salários de CZ$ 50 mi! mensais, 
mas na verdade recebiam CZ$ 150 por metro 
cúbico de lenha cortada. Para realizar esta ta­
refa em um dia, eramnecessáriasde três a qua­
tro pessoas e#lém disto,a folha das acácias cor­
tad as  tin h a  que ser descascad a .A  casca 
destinava-se a Tanac - para produzir tanino - 
e a madeira ia para a Riocell, para aproveita­
mento da celulose.

Vivendo em casebres miseráveis no meio 
do mato, os trabalhadores foram obrigados a 
com prara comida fornecida pelo empreiteiro.

-U m a compra de alimentos de CZ$ 1 mil 
em qualquer supermercado custava ati CZ$ 10 
mil - denunciou um trabalhador que pediu pa­

ra não ser identificado, acrescentando que es­
tava sempre devendo para o empreiteiro e não 
podia sair dalli enquanto não pagasse tudo.

Ao chegar de surpresa na fazenda por vol­
ta das 10 horas, os policiais e fiscais logo cor­
reram para o mato para encontrar os trabalha­
dores. Eles foram reunidos e o empreiteiro in­
terrogado. Queixando-se de que havia sido en­
ganado, Assis Ferreira disse que não tinha lu­
cro, em bora usasse um automóvel Santana 
modelo 1988, confessando ainda possuir uma 
cam ionete C-14. Alem de ser au tuado  pela 
DRT, que na próxima semana irá novamente 
ao local para novas averiguações, Ferreira po­
derá ser processado pela Polícia Federal por 
aliciamento de trabalhadores.

No final da tarde, a Tanago, subsidiária 
da Tanac, divulgou no ta  assinada pelo seu 
Diretor-Superintendente, João Carlos Man- 
teufel, negando qualquer responsabilidade no 
caso.

A Polícia Federal recolheu uma pistola ca­
libre 7.65, um revólver calibre 38 e duas espin­
gardas de propriedade de Assis Ferreira. Os de­
mais acampamentos de corte de árvores loca­
lizados na região também serão investigados 
nos próximos dias, pois há denúncia de que 
mais de cem famílias são mantidas nas mes­
mas condições das que viviam na Fazenda 
Santa Bárbara. Os fiscais da DRT não revela­
ram as sanções que serão aplicadas ao emprei­
teiro pelas irregularidades já  descobertas: ex­
ploração de mulheres e crianças em tarefas pe­
rigosas, falta de assinatura nas carteiras dé tra­
balho e atraso no pagamento dos salários.

Agricultor leva burro para pressionar deputados

U m a com itiva form ada por três agricul­
tores c um burro saiu no dia 17 de P iraju (São 
Paulo). Eles vão protestar, diante do C ongres­
so C onstituinte, até que seja votada a cm cuda 
que prevê a anistia da correção m onetária nos 
emprést imos cont ruídos durante o P lano (. ru- 
zado.

() burro, bat i/ad o  com  o nome ( ru /ado , 
foi com prado pelo agricultor cm novembro dc 
1986. Scgtmdo cic. na época foi preciso finan­
ciar C /.$  37 mil para c com pra do anim al, que

substituiu por um custo m enor os trabalhos de 
um  t r a to r  na  lav o u ra .

H oje o agricultor deve CZ$ 1 m ilhão ao 
Banespa. Ele interrom peu o pagam ento da d i­
vida em m arço de 1987, porque os juros c a cor­
reção m onetária deixaram sua dívida "m un va­
lor impagável".

Segundo clc, hoje seria preciso vender o 
sítio que possui cm Piraju. dc oito hectares, pa­
ia pagar pelo burro. (1 SP-16 06 88)



Sindicaüsta rura! é 
assassinado em Xapuri
M ais um crime foi com etido porém o Código Florestal) fo- mobilizam e se organizam pa- 
contra um trabalhador rural de ram  atacados a tiros por um  ra defender o cumprimento da 
Xapuri, estado do Acre. Sába- grupo de pistoleiros, à 1.30h da lei, isto é, para que as castanhei- 
do, dia 18 de junho, Ivair Higi- m adrugada. Neste atentado, ras e seringueiras das quais ne- 
no de A lm eida foi vítim a de dois seringueiros foram balea- cessitam para garantir a  sua so- 
uma emboscada, tendo sido as- dos e saíram gravemente feri- brevivência não sejam derruba- 
sassinado com oito  tiros, às dos. Em bora o quartel da Polí- das ou destruídas pelo fogo. 
5,00h da manhã, quando saía cia Militar fique a 30 metros do
de sua casa. local do acontecimento,no mo- O assassinato de Ivair re-

Ivair era um  membro ati- mento do ocorrido não havia presenta, na verdade, um a po­
vo do Sindicato dos Trabalha- ninguém dè guarda e nenhum  lítica de intimidação e terroris- 
dores Rurais de Xapuri, cujo policial interviu durante os dis- mo que vem sendo praticada 
presidente é Chico Mendes, e paros ou saiu em perseguição pelos fazendeiros da região, na 
a tu av a  n u m a C o m u n id ad e  aos criminosos. tentativa de desmobilizar o mo-
Eclesial de Base. A tualm ente O movimento pacífico de vimento dos trabalhadores ru- 
era canditado a vereador pelo resistência  dos seringueiros rais de Xapuri. Nesse sentido, 
P a r tid o  dos T rab a lh ad o res  contra os desmatamentos vem mais do que nunca é hora de 
(PT). sendo motivo de preocupação apoiarm os as provas da flores-

O assassinato deste traba- por parte da UD R que procura ta - seringueiros e indígenas - 
lhador é mais um ato de violên- eliminar suas lideranças, prin- que lutam pela criação de áreas 
cia que vem sendo praticado cipalmente Chico Mendes. Es- de Reservas Extrativistas que se 
nesse município. No dia 26 de te líder que já  recebeu dois prê- apresentam  como um modelo 
maio último, 400 seringueiros mios internacionais., em reco- de exploração econômica alter­
que ocupavam pacificamente a nhecimento à sua luta pela de- nativo, compatível, ao mesmo 
sede do IBDF em Xapuri (em fesadomeio-ambiente, aquino  tempo, com a preservação do 
protesto contra um desm ata- Brasil tem sua vida constante- meio-ambiente e a manutenção 
mento que vinha sendo realiza- mente ameaçada. do homem no campo. (Comitê
do no Seringal Equador com li- É preciso que se reflita que de Apoio aos Povos da Flores- 
cença do IBDF, contrariando, hoje, os seringueiros no Acre se ta.)

Predutor protesta contra importação de batatas
P rodutores rurais de nove dos 22 m uni­

cípios da  região Sul protestaram  d ia 10,na ci­
dade da  Lapa, Paraná,contra a im portação de 
30 miltonciadas de batata da Argentina,previs­
ta no acordo comercial firm ado entre dois paí­
ses, há dois anos. Cerca dc 150 pessoas p arti­
ciparam  da concentração, que contava com  
veículos carregados dc batata, faixasc cartazes 
com  destaque sobre a dívida assum ida pelos

produtoresno cultivo doproduto.O protcsto re­
sultou tam bcm naaprovaçãodcum  docum ento 
que será entregue aos ministros da Fazenda cda 
A gricultura sobre a "desnecessária" im p o rta­
ção do produto. Os produtores rurais queiem  
a suspensão da im portação da batata, e alegam 
scr suficiente a produção estadual para o ahas- 
tccim cntodo mercado in lcrnocdcL sIados co­
mo Rio dc.)ancirocSãoPaulo.(l'S l-H /()6/H H )


